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Resumo: 

O presente estudo analisou as atuais estratégias de ensino para alunos com TEA (Transtorno do 

Espectro Autista) nas aulas de Educação Física no ensino fundamental I (anos iniciais). O 

objetivo do trabalho foi pesquisar produções acadêmicas a fim de encontrar tais estratégias, e 

com os resultados encontrados realizar um quadro expositivo para melhor compará-las. Para a 

coleta dos dados foi realizada uma pesquisa bibliográfica com uma abordagem qualitativa nas 

principais revistas eletrônicas da área da Educação Física, e nas plataformas de pesquisa na 

internet. s resultados encontrados demonstraram que ainda há poucos estudos publicados sobre 

esse tema, inclusive não foram encontrados nenhum trabalho nas revistas eletrônicas renomadas. 

Os resultados encontrados demonstraram a importância da disciplina para o desenvolvimento do 

aluno com autismo, além disso, a maioria dos autores ressaltaram a eficácia da intervenção com 

crianças com TEA quando são feitas as devidas adaptações na comunicação e nas estratégias de 

manejo do comportamento.  

Palavras-chave: educação física escolar; transtorno do espectro autista; ensino fundamental I.  

Abstract: 

This study analyzed current teaching strategies for students with ASD (Autism Spectrum 

Disorder) in Physical Education classes in elementary school. The aim of the work was to 

research academic productions in order to find such strategies and with the results found to make 

an expository table to better compare them. To collect the data, a bibliographical survey was 
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carried out with a qualitative approach in the main electronic journals in the field of Physical 

Education and on Internet research platforms. The results showed that there are still few studies 

published on this subject and no papers were found in the renowned electronic journals. The 

articles that were found demonstrated the importance of the subject for the development of 

students with autism. In addition, most of the authors highlighted the effectiveness of 

intervention with children with ASD when the appropriate adaptations are made to a better 

communication and behavior management strategies.  

Keywords: school physical education; autism spectrum disorder; primary education.   

 

INTRODUÇÃO  

 Atualmente, as escolas públicas de ensino regular têm recebido muitas crianças com 

necessidades específicas. De acordo com o Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas 

Educacionais Anísio Teixeira (INEP) (Brasil, 2024), no Censo de 2023, as matrículas na 

educação especial chegam a 1,7 milhão, sendo que 62,90% concentram-se no ensino 

fundamental. Vale dizer que esse avanço demonstra a necessidade urgente de providências 

quanto à inclusão das crianças com necessidades específicas nas escolas regulares (Kasper; 

Loch; Pereira, 2007). 

 Com relação ao Transtorno do Espectro Autista (TEA), sabe-se que é considerado uma 

síndrome de neurodesenvolvimento que se define por déficits na reciprocidade social e na 

comunicação, e por comportamentos restritos e repetitivos incomuns, nunca se casando e apenas 

raramente formando amizades comuns e recíprocas (Lord et al., 2000). O autismo é um distúrbio 

que, em geral, se inicia na infância, por volta dos primeiros três anos de vida.  

 Os pais geralmente se preocupam primeiro porque seu filho não está usando palavras para 

se comunicar, embora recite trechos de fitas de vídeo ou diga o alfabeto para se comunicar, 

mesmo que recite trechos de fitas de vídeo ou diga o alfabeto. Embora os déficits sociais possam 

não ser imediatamente óbvios nos primeiros anos, tornam-se gradualmente mais evidentes à 

medida que a criança “dá os primeiros passos” e à medida que, ao se comparar crianças de 

mesma idade, fica perceptível que essas se apresentam mais socialmente desenvolvidas.  

 Na idade pré-escolar, começam a se desenvolver comportamentos repetitivos, como o uso 

da visão periférica para olhar linhas ou rodas ou movimentos específicos das mãos e dos dedos 

(Lord et al. 2000). O autismo é uma condição heterogênea; não há duas crianças ou adultos com 

autismo que tenham exatamente o mesmo perfil, mas as dificuldades se enquadram em domínios 

centrais. São três as áreas as quais se observam dificuldades e atrasos no desenvolvimento: a) 

Disfunções sociais, b) Deficiências da comunicação e c) Interesses e comportamentos restritos e 

repetitivos (Thompson, 2014; Whitman, 2015).  

 Com isto, faz-se mister destacar que o autismo não é uma doença nem uma deficiência 

(Ortega, 2009), mas um transtorno que pode vir acompanhado de doenças e de deficiências. Não 

obstante, no Brasil, recentemente por via de legislação, para fins de busca de tratamento e de 

terapias, o autismo passou a ser demarcado como uma deficiência. 

Em termos da legislação, sobretudo, a partir da Lei “Berenice Piana” 12.764/2012 que foi 

regulamentada pelo  Decreto 8.368 de 2014, o Art. 1º considera a pessoa com TEA uma pessoa 

com deficiência para todos os aspectos legais. Já o Art. 4º trata do dever de o Estado, de a 
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família, de a comunidade escolar e de a sociedade assegurar o direito da pessoa com TEA à 

educação, em sistema educacional inclusivo, garantindo a transversalidade da educação especial 

desde a educação infantil até a educação superior (Brasil, 2012). 

Indivíduos com Transtorno do Espectro Autista (TEA) apresentam características 

comportamentais específicas que podem representar desafios para pais e educadores. A meta é 

promover o desenvolvimento de habilidades acadêmicas e de autocuidado, visando aprimorar 

sua independência. 

Em relação aos professores, pesquisas indicam que relatam dificuldades, seja pela falta de 

preparação adequada durante a graduação ou pela escassez de cursos que ofereçam as 

ferramentas necessárias para ensinar crianças e jovens com TEA. 

Sendo assim, torna-se necessário o entendimento desse transtorno para poder incluir os 

alunos que possuem esta deficiência nas aulas de educação física, tendo em vista que a maioria 

dos professores desta disciplina possuem dificuldades em planejar as atividades que atendam às 

necessidades destes alunos (Cunha, 2018; Cunha, 2015).   

No âmbito da Educação Física, os professores da área escolar são uníssonos em dizer 

sobre a dificuldade em trabalhar com discentes que têm TEA, dada a pouca preparação que 

receberam na graduação e pelas peculiaridades que a pessoa dentro do espectro apresenta, como 

interesses muito restritos (Werlich, 2019). 

Por outro lado, alguns trabalhos têm indicado que a Educação Física Escolar se constitui 

como um componente curricular ímpar para ajudar no processo de inclusão escolar e no 

desenvolvimento dos alunos com TEA. De acordo com Oliveira (2017, p. 27): 

 

[...] a disciplina de Educação Física possui extrema importância para pessoas 

com deficiência, em especial crianças e adolescentes com TEA. A Educação 

Física tem objetivos que vão ao encontro das dificuldades e características do 

transtorno (por exemplo, a interação e comunicação entre os pares, o foco na 

tarefa, controle e independência, o estímulo à superação de barreiras e desafios 

pessoais e grupais etc.) e, estes objetivos, quando bem explorados possibilitam 

um desenvolvimento efetivo de habilidades motoras, sociais e comunicativas.  

 

As ações exitosas da Análise do Comportamento Aplicada se devem, dentre outras 

coisas, ao trabalho individualizado que é feito a partir da observação de cada pessoa, na sua 

singularidade. A ciência ABA (do inglês Applied Behavior Analysis) (Sella, 2018) tem os seus 

fundamentos, pautados nos fundamentos do behaviorismo radical proposto por Skinner. O 

arcabouço de conhecimentos que derivam das produções de Skinner, detém um conjunto de 

conceitos e de procedimentos já testados cientificamente. Estudos relativamente recentes têm 

procurado produzir práticas pedagógicas na Educação Física Escolar pautadas na ciência ABA, 

voltadas aos discentes com TEA (Chereguini; Santos, 2020; Chereguini, 2017a; Chereguini, 

2017b).  

Referências recentes têm demonstrado que as estratégias baseadas na ABA, usadas no 

interior das instituições escolares, têm implicado em uma melhora significativa nos processos de 
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inclusão escolar, sobre os quais observam-se um aumento na interação com os pares e os 

professores e uma redução nos comportamentos disruptivos (Martins, 2020). 

Por isso, o presente estudo tem por intenção investigar na literatura nacional, trabalhos 

que apontem importantes abordagens sobre como incluir os alunos com autismo nas aulas de 

Educação Física, citando alguns métodos/estratégias de ensino que podem ser utilizados nas 

aulas com intuito de promover uma maior participação e integração desses alunos. 

MÉTODOS 

Com uma abordagem qualitativa, esse trabalho abarca uma pesquisa bibliográfica, tendo 

como marco temporal o período de 1994 até 2024. O ano de 1994 refere-se à Declaração de 

Salamanca, documento elaborado na Conferência Mundial sobre Educação Especial, em 

Salamanca, na Espanha, em 1994 (Graham et al., 2023; Hanssen; Khitruk, 2021; Villegas, 2021). 

O objetivo desse documento foi oferecer as diretrizes básicas para a formulação e reforma das 

políticas e sistemas educacionais, conforme o movimento de inclusão social. 

No tocante às plataformas da Educação Física Escolar, a pesquisa será feita em quatro 

periódicos de renome da área, a saber: Revista Movimento, Revista Brasileira de Ciências do 

Esporte, Revista Motrivivência, Revista Pensar a Prática.  

Conforme os estudos de Bracht (2011), estes quatro periódicos se apresentavam como 

sendo os de maior relevância e rigor nos trabalhos publicados. Em pesquisa recente, confirmou-

se por meio de consulta feita em 10/2023, pela Plataforma Sucupira, que estes periódicos ou 

mantiveram, em sua maioria, sua importância e ainda são significativos.  

No tocante às plataformas de pesquisa mais amplas, serão utilizadas as do quadro, a 

seguir: Portal de Periódicos da Capes, Google Acadêmico (Scholar) e Biblioteca Digital 

Brasileira de Teses e Dissertações. As plataformas de busca utilizadas têm reconhecimento 

acadêmico na área da Educação e abarcam muitos periódicos e trabalhos. O marco temporal será 

do período de 1994 até 2024. 

A análise dos dados será realizada por meio da Análise de Conteúdo (AC), um conjunto 

de técnicas que tem como objetivo qualificar e organizar as produções científicas a partir das 

suas formulações e caminhos metodológico adotados (Bardin, 2011). No âmbito da AC, a 

presente pesquisa se valerá das seguintes técnicas/fases (Prezenszky; Mello, 2019): 1) Leitura 

exploratória do material localizado; 2) Leitura seletiva para determinar os trabalhos que 

interessam ao estudo; 3) Leitura crítica/reflexiva para determinar critérios que ajudem a sumariar 

as informações; e 4) Leitura interpretativa, a qual procura relacionar as informações com o 

problema de pesquisa. Neste sentido, os procedimentos de busca e de análise dos trabalhos 

encontrados serão feitos a partir dos seguintes momentos:  

1) Serão levantados os trabalhos que de forma direta ou indireta se refiram aos descritores 

“Educação Física Escolar”, “transtorno do espectro autista”, “ensino fundamental I” e 

“estratégias de ensino”. Para tal, será feita a leitura do título, palavras-chaves e resumo. As 

consultas serão realizadas, utilizando a ferramenta “busca avançada” das plataformas, cujos 

campos extras são exibidos como filtros de busca (Leitura Exploratória). Nesta revisão, os 

descritores entre grupos foram combinados usando o operador booleano “AND/E”. Os critérios 
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de inclusão foram: (1) estudos originais, (2) língua portuguesa. Já os critérios de exclusão foram: 

(1) duplicatas, (2) artigos não disponíveis em texto completo. 

2) Em seguida, será realizado o mapeamento, produzindo a relação completa de todos os 

trabalhos direta e indiretamente relacionados (Leitura Seletiva). 

3) No terceiro momento, faremos a leitura integral dos artigos e análise dos trabalhos que 

tiverem uma relação direta e explícita com o tema ou que possibilitem melhor delineamento do 

nosso objeto de pesquisa (Leitura crítica/reflexiva). 

4)  A partir dos dados empíricos encontrados, será montado um quadro expositivo, no 

qual serão apresentados os trabalhos que procurem tratar sobre as estratégias de ensino voltadas 

aos alunos autistas nas aulas de Educação Física no ensino fundamental I. 

 

RESULTADOS 

Não foi encontrado nenhum estudo sobre as estratégias de ensino para alunos autistas nas 

aulas de Educação Física no ensino fundamental I (anos iniciais) nos periódicos da área da 

Educação Física Escolar, como nas revistas Movimento, Brasileira de Ciências do Esporte, 

Motrivivência, e Pensar a Prática. 

Já nas plataformas de pesquisas, foram encontrados 42 artigos, sendo Portal Periódicos 

Capes (n: 2), Google Acadêmico (n: 30), Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações (n: 

10) que tratavam sobre as estratégias de ensino nas aulas de Educação Física para alunos autistas  

A partir desses artigos, foram selecionados 03 estudos (03 artigos no Google Acadêmico, 

e 01 trabalho na Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações) que tratavam diretamente 

dessas estratégias de ensino para alunos autistas do ensino fundamental I. Através da leitura 

detalhada de cada um desses estudos, foi confeccionado o quadro abaixo que relaciona as 

estratégias de ensino indicadas em cada um deles. 

 

Tabela 01 - Trabalhos encontrados na Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações 

Nome da 

Dissertação/Tese 
Autor Ano Estratégias de Ensino 

Educação Física 

escolar e inclusão 

de alunos com 

Transtorno do 

Espectro do 

Autismo 

OLIVEIRA, 

Calleb 

Rangel de 

2017 - Recursos visuais; 

- Atividades em duplas ou em grupos; 

- Modelagem; 

- Comunicação Clara e direta; 

- Reforço positivo 

Fonte: Os autores. 

Tabela 02 - Trabalhos encontrados no Google Acadêmico 

Nome do artigo Autor Ano Estratégias de Ensino 
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 Adaptações e 

estratégias 

baseadas em 

evidência para 

aumentar a 

interação e o 

engajamento de 

alunos com tea 

nas aulas de 

Educação Física.  

(Artigo) 

 

OLIVEIRA, 

C. R. et al. 

 

  

 

2023 - Reforço Positivo; 

- Estratégia de prompts (ajuda verbal, gestual ou 

física oferecida para o aluno realizar a tarefa solicitada); 

- Modelagem; 

- Apoios Visuais; 

- Orientações curtas e objetivas; 

- Intervenção mediada por pares; 

- Utilização do Princípio Premack (realizar uma 

atividade preferida após uma atividade menos preferida) 

Mídias digitais 

como recurso de 

acessibilidade 

para estudantes 

com autismo nas 

aulas de educação 

física 

(Dissertação) 

BERNARDO, 

J. T. 
 

2019 

- Estudar o comportamento do aluno com TEA; 

- Estabelecer uma rotina e ordem das atividades na 

aula; 

- Organização do ambiente (menos barulho e 

materiais esparramados); 

- Manter uma comunicação curta e clara, evitando 

gírias e ironias; 

- Desenvolver atividades com períodos curtos; 

- Trabalhar com atividades mais concretas 

possível; 

- Buscar ajudantes para a aula; 

- Estabelecer contato visual com a criança; 

- Utilizar assuntos de interesse da criança para 

atrair a atenção; 

- Utilização de mídias para modelagem de 

habilidades comportamentais e motoras.  

Alunos com 

transtorno do 

espectro autista na 

escola regular: 

relatos de 

professores de 

Educação Física 

MAIA, J.; 

BATAGLION, 

G. A. e 

MAZO, J. Z.  

 

2020 

- Estabelecer uma rotina de atividades nas aulas; 

- Conhecer o aluno e propor atividades de seu 

interesse; 

- Adaptar a forma de comunicação com os alunos 

com TEA; 

- Não limitar as expressões dos alunos com TEA 

- Método de prelação; 

- Demonstração e modelagem das atividades 

ensinadas; 

- Promover atividades em pares ou em pequenos 

grupos; 
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- Utilização de músicas para deixar as aulas mais 

leves. 

Fonte: Os autores. 

 

Os artigos encontrados expressam que a Educação Física se constitui um dos principais 

componentes curriculares capazes de promover a inclusão escolar e o pleno desenvolvimento dos 

alunos. Isto se dá muito especialmente pelo fato de a disciplina utilizar conteúdos variados no 

seu ensino, tais como: os jogos, as lutas, as danças e a ginástica (Oliveira et al., 2023).  

Outro ponto que os trabalhos ressaltam a eficácia da intervenção com crianças com TEA 

quando são feitas as devidas adaptações na comunicação e nas estratégias de manejo do 

comportamento (Oliveira et al., 2023; Almeida et al. 2023). Um ponto importante que foi 

identificado na pesquisa é com relação ao uso de conceitos de fundamentos ABA, Análise do 

Comportamento Aplicada (Moreira; Medeiros, 2018). Esta ciência baseada no behaviorismo 

radical (proposto por Skinner) tem se constituído como a principal meio de se poder analisar o 

comportamento de crianças com TEA para poder intervir no comportamento. Trabalhos como os 

de Oliveira et al. (2023), Oliveira (2017), Bernardo (2019) e Almeida et al. (2023) expressam 

claramente conceitos como reforço positivo, modelagem, dentre outros que são próprios da 

Análise do Comportamento Aplicada. 

No trabalho de Oliveira et al. (2023), os autores destacam a importância de produzir 

adaptações no ensino, obviamente, com o acompanhamento da evolução do desempenho do 

estudante, de modo a se poder traduzir em dados que possam confirmar a validade da estratégia 

adotada, que, muitas vezes, dependem de um tempo maior da sua efetiva execução. De acordo 

com os autores:  

 

Na primeira sessão de coleta de dados, o professor adotou espontaneamente 

algumas estratégias e atividades diferenciadas que se mostraram eficazes para o 

aluno. Com a não sistematização dessa prática, porém, a frequência de 

interações desse participante diminuiu consideravelmente nas sessões seguintes 

da baselinee apresentou uma mudança rápida e crescente na fase da intervenção, 

quando estratégias e práticas semelhantes foram novamente introduzidas. Esse 

aspecto reforça que práticas ou adaptações, muitas vezes, já são adotadas em 

algumas aulas pelos professores, porém o não (re)conhecimento de sua 

efetividade e a não persistência no uso ou ausência de sistematização acaba 

comprometendo os resultados de tal prática (Oliveira et al., 2023, p. 17). 

 

Esta formulação é reforçada por uma outra passagem da pesquisa realizada, na qual um 

estudante com TEA, que apresentava resistência em participação de atividades e de interação 

social com os colegas, aumentou o seu nível de engajamento pela insistência da estimulação e 

sistematização de orientações. Ocorre que, muitas vezes, o docente, ao perceber de modo 

imediato que a estratégia não produz efeitos, abandona uma estratégia que poderia estar em vias 

de promover mudanças efetivas no comportamento do estudante.  

O artigo de Maia, Bataglion e Mazo (2020) faz destaque a um ponto essencial sobre a 

especificidade dos estudantes com TEA, uma vez que é muito comum na área de Educação 
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Física, os docentes se valerem de materiais relacionados a manuais de atividades corporais, 

planos de aula prontos, livros com dezenas de jogos recreativos etc. São comuns obras que 

procuram sinalizar ao professor de Educação Física “[...] para que, o que, quando e como ensinar 

as Práticas Corporais da Escola” (González; Darido; Oliveira, 2017, p. 13). A despeito da 

contribuição que tais materiais podem trazer ao fazer pedagógico da Educação Física escolar, no 

caso do trato com estudantes autistas, tal dinâmica se torna infrutífera.  

De acordo com os autores em suas pesquisas com professores que trabalham com 

crianças autistas, 

 a compreensão de que cada pessoa com TEA possui as suas particularidades, 

demandando de distintas estratégias de ensino para atender as suas necessidades 

e estimular as suas potencialidades foi identificada, também, nas falas dos 

demais entrevistados (Maia; Bataglion; Mazo, 2020, p. 20). 

 

Nesse sentido, uma atividade ou vivência pré-estabelecida de pouco adianta ao professor 

se este não souber como o seu aluno com TEA se comporta. Sendo assim, é necessário saber 

manejar os comportamentos para que o estudante possa ter engajamento na aula e haja interação 

com os outros estudantes. Uma passagem que ilustra bem este fato é o relato de uma professora 

participante da pesquisa que atesta o seguinte:  

Quando comento sobre obstáculos com meu primeiro aluno, foi por ele ser a 

minha primeira experiência e por ter sido o ‘grau’ mais avançado de TEA que já 

trabalhei. Ele não falava, apenas se expressava com gestos e tinha muitas crises. 

Nessas crises, o que mais me ajudou foi quando eu cantava para ele, ele adorava 

a música da borboletinha, eu sentava na frente dele, pegava suas mãos e batia 

palmas junto com ele ao ritmo da música. Sempre que ele queria se acalmar me 

puxava pela mão, sentávamos e repetíamos essa dinâmica diversas vezes. 

(Maia; Bataglion; Mazo, 2020, p. 21). 

Deste relato, depreende-se que não é algo que esteja previsto ou determinado em 

qualquer manual orientador de atividades ou resolução de comportamentos disruptivos, mas algo 

que só é possível de ser realizado conforme a necessidade da criança num contexto determinado. 

Por isso, a necessidade de se conhecer cada aluno nas suas singularidades para se poder ofertar 

aulas cujos objetivos e métodos sejam adequados à promoção do ensino-aprendizagem do 

estudante dentro do espectro (Ibidem, p. 21).  

Já no estudo de Bernardo (2019), a autora destaca uma experiência por meio da 

Modelagem em vídeo ou Vídeo Modelagem (VM) que é pautada na Teoria da Aprendizagem 

Social de Bandura (1977), segundo a qual o foco é demonstrar corretamente um comportamento 

a fim de que o aluno o copie (Bernardo, 2019). Esta estratégia tem por referência que o estudante 

com TEA imite comportamentos e habilidades por meio de vídeos feitos por um adulto ou pares. 

Nessa proposta, o VM agiria como um mediador gerando pistas visuais.  

A autora destaca que o VM pode ser desenvolvida sob três tipos: I) Modelagem em Vídeo 

tendo outros como modelo (MVO) – neste tipo, utiliza-se um modelo (pessoa conhecida ou não) 

para reproduzir o comportamento ou habilidade a ser aprendida; II) Automodelagem em Vídeo 

(AV) – neste tipo, o próprio aluno é o modelo; III) Modelagem em Vídeo a partir do ponto de 

vista (MVPV) – o vídeo é filmado em primeira pessoa, cuja confecção ocorre com a câmera na 

altura do ombro para dar a percepção do olhar do estudante ao realizar a tarefa.  
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Os estudos de Oliveira (2017) asseveram a partir de uma revisão sistemática a 

importância da Educação Física para a inclusão de alunos com TEA. Além disso, também é 

ressaltada a dificuldade relatada pelos docentes da área escolar ao destacarem dificuldades de 

formação que dê respostas aos problemas encontrados no trato com os estudantes e no manejo do 

comportamento e a não utilização de adaptações e estratégias nas aulas. A partir disto, a autora 

faz um resgate de estratégias relatadas nas literaturas disponíveis para enfrentar as questões de 

ensino aprendizagem no processo de inclusão. Com relação ao processo de comunicação, a 

autora destaca, a partir do estudo de López et al. (2008), o uso do sistema de comunicação Total 

Habla Signada, de Benson Schaeffer. A criação de um cartão em que se identificam, por meio de 

sinais e de imagens, as atividades que serão realizadas. Por exemplo, o ziguezaguear entre cones, 

saltar um obstáculo, arremessar uma bola por dentro de um arco etc. Nas palavras de Oliveira 

(2017, p. 34-35): “[...] este sistema de comunicação contribui para as aulas de Educação Física, 

pois pode auxiliar na interação do professor e aluno, estruturação de uma rotina na 35 aula e a 

comunicação do aluno com autismo [...]”. 

No tocante à socialização, Oliveira (2017) destaca alguns estudos que fazem uso de 

atividades de baixa demanda e interação social para promover a inserção paulatina do aluno com 

TEA junto dos seus pares. São citadas atividades como trampolim, skates, bicicletas, patins, 

contato com a água e areia, corrida lenta, ginástica, basquete e judô (Oliveira, 2017). Cabe 

ressaltar que, para além da atividade em si, a maneira como vai abordá-la com o estudante dentro 

do espectro faz toda diferença para permitir o seu engajamento.  

Segundo Oliveira (2017, p. 35),  

o professor deve se aproximar do aluno com autismo e passar instruções claras e 

breves, de preferência que sejam escritas e com imagens. Ressalta[se] a 

importância de ter rotinas estabelecidas, bem como evitar o contato físico 

excessivo e atentar-se para os sons e voz altos, pois auxiliam que os alunos com 

autismo e dificuldades sensoriais não se sintam desconfortáveis no ambiente 

escolar e compreendam as demandas exigidas nas aulas. 

Ressalta-se aqui que o sentimento de desconforto no estudante com TEA pode tornar-se a 

principal barreira de aversão às atividades propostas pelo professor. As condições próprias do 

autismo, como a falta/deficiência na comunicação e nas interações sociais, bem como uma certa 

indiferença do mundo ao redor (“Eles estão no mundinho deles!”) pode sugerir ao professor (não 

só de Educação Física, mas de qualquer área) que este aluno não está atento ao que vê e ao que é 

dito (no conteúdo e na forma) para ele. Vale ressaltar que não é incomum a Educação Física, por 

sua herança higienista, militarista e esportivista de alto rendimento desdenhar destes alunos sob o 

raciocínio de que não aproveitarão os benefícios presentes dos elementos da cultura corporal 

(Coletivo de Autores, 1992) e tampouco os aprenderão. Tal visão, na verdade, é reveladora, 

dentre outras coisas, da incapacidade de promover a inclusão destes alunos na escola.  

Nesse sentido, depreende-se que a contribuição que a Educação Física pode fornecer ao 

processo de inclusão dos alunos dentro do TEA perfaz a implementação de estratégias que 

permitam uma intervenção qualificada.  
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CONCLUSÃO 

De acordo com a pesquisa realizada, foi possível observar a ausência de trabalhos 

publicados em periódicos e revistas nacionais de renome na área da Educação Física Escolar que 

estivessem relacionados com o autismo. Mesmo nas plataformas de pesquisa, em quais foram 

encontrados os estudos analisados nesse trabalho, foi observado o quanto esse tema ainda é 

pouco representativo nas pesquisas e produções acadêmicas da área.  

Através da análise dos artigos citados, é possível concluir que a disciplina de Educação 

Física é de grande importância no meio escolar, principalmente, para os alunos com TEA, pois 

segundo Oliveira (2017) essa disciplina possui um papel valioso na inclusão escolar por 

possibilitar um amplo espaço para alunos com TEA se desenvolverem e usufruírem das mesmas 

condições que os demais alunos. Este autor ressalta que a Educação Física Escolar promove o 

desenvolvimento de todos os alunos não só no aspecto motor, mas também social, cognitivo e 

afetivo através de jogos recreativos, esportes, lutas, dança e ginástica. 

Apesar das aulas de Educação Física escolar apresentarem todos os benefícios citados 

anteriormente, é preciso que os professores desta disciplina adotem em suas aulas estratégias 

pedagógicas a fim de promover a inclusão e o engajamento dos alunos com TEA nas atividades. 

As estratégias pedagógicas pesquisadas para as aulas de Educação Física para alunos com 

TEA no ensino fundamental I, de forma geral, estão ligadas à comunicação do professor com o 

aluno. Além disso, as intervenções podem ser feitas na aula para que o aluno com TEA participe 

das atividades de forma efetiva. 

Em relação à comunicação, de acordo com os artigos estudados, o professor deve se 

comunicar com o aluno buscando o contato visual e fazer explicações curtas e objetivas para que 

ele não perca o foco. É importante também fazer a demonstração das atividades e utilizar 

recursos visuais (figuras e mídias) para atrair a atenção do aluno e facilitar o entendimento sobre 

a forma de execução dessas atividades.  

Além disso, dar feedbacks positivos durante a aula, promover atividades em que ele possa 

realizar em dupla com outro aluno, buscar conhecê-lo e trazer para aulas os assuntos de seu 

interesse, além de manter uma rotina nas aulas e deixar organizados os locais de prática são 

estratégias importantes para promover a participação e interação do aluno com TEA nas aulas de 

Educação Física. 

Todos esses conceitos e ações estratégicas dos professores de Educação Física com 

alunos autistas remetem à abordagem da Análise do Comportamento Aplicado (ABA) que foi 

identificada em boa parte dos trabalhos estudados, mostrando o quanto é importante que essa 

ciência possa ser estudada e aplicada ao cotidiano dos alunos com TEA.  
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